
T

!
I
I
t
I
I
I
!
I
!
!
t
I
I
!
I
I

I
íl EMEIFIA]VIEC

ÀSTUDOS SATORIÀIS

P!êços ê Índrces ecônôtuico-financêl!ôs corpàrados

f,'Í'frlíiifliiiliÍüã_'

qoln.B.Jnen1 es e eou I oam n Ío§
el tíônicos diversos

V J T I'/.

Núclêo de Estudos ê !ômêÀto
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esêntê tlabalho fe pdlê do etudo e @júto dê 4Iatólios sêgulntes:

ÍNDlC!S ECONÔúICO-FINÀNCEIROS

DÀ INDÚSTRIÀ NÀCIONÀI- DE EQUIPÀ}IENTOS

Âê1ãtórios po! rêms:

- PIEçOS COMPAÀÀDOS DE EQUI9ÀIIENTOS

1- Resl1tãdos é conentários
2 - Dados e Éspecliva tlaísformação

.XS CÔMPÀEDOS D' GESTÂO
f - Resultados ê côren!ários
2 - Dados ê respeceiva lransfolnação

- 
'STRUTURÀ 

IINÀNC'IÀÀ
vol. t - Resultados e comentálios
vol. 2 - Dados e respêctiva trànsfornação

ÍNDr

- E_q

Rêlàtó11os por sêgmêntos indlstriàis:
TRUTUIÀS MlTÁLICÀS
urPÂxENros srDtrRÚRcrc9s
UIPÀMENTOS DE }ÍINERÀçÀO

aú1NÂs-rEaiÀ!18!1À

MPONENTES }lE CÀX I COS
_ EAUIPÁ}IENTOS
- üÁaulNÀs ErnrRlcÂs

- CÂBOS E CON}UTORES ELíTRTCOS .
- iôu;;a;ENi;a ?ÀRÀ rEr-EcoltuNrcÀçôEs E nÀnroDrrusÃo

E Eaur!ÀllEN1os E!rlRaNrcos nrvERsos
- hÁoúrNÀs DE EscÀvÀcÃo E

- rnrnp^urrros DE rRiNspoRrE ROD0vrÂRro
- E,iulPurNros rERrovlÁRlo
- Ear,lPAhENros
- NAVtOS. EHBAFCA(OES Ê NA'ITPEÇAS

HEcÂNrcos FADRoNTzÁDos
ElETROELETRÔNICOS

1.1
L.2

1.3

1.4

I
2

sintesês sê!o!1âis:

4^? r\ óbf d
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EMEIHI\MEC

PREçOS COMPÀNÀDOS

ESTRUTUÀÀ COUPÀRÀDÀ DE CUSTOS

ÍNDICÀDORES DE GESTÃO, COÀ1!ÀRÀDOS

EXICÍ!'ET À PRÀZO E ÀUTO-FIN}'NCIÀT4ENÍO
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oulros êquipmentos e eonponentes eIêlrôn1cos

PFrços corP^n:,ros
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EME'FIAMEC

ÀRXCIM'NTOS INTRODUTÓRIOS

I - Ào êscolher os 1têrs a estuda! hôuE a lntenção de êspêcl-
á-1ôs pô! foma â que fos6êh rêprêsentatircs dos prlncipais sêto-
e segnentos dâ hdústrla Nacionà] dê êqulpeentos.

Pârà testa! a escôlhâ ê co!r191r à .aracrerização, as pr1-
vâ5 êspêciflcações forâm submtidàs a falricãntes ê dênãndântês
onà1s seleclonãdos, incorpôlando-se as suqestôês quê parêcê!
anêntâdas. Posteliomenle, já com o inquéllto êm cursôi h(,e quê
, novas corleçôes ê aditmntos às especificações dê várlôs 1teis,
dido Aos tnquiridos êstrângêlrôs, elas constm dâs flchas alos

adlante incluidas nêstê rêlêtólio, sob às êpÍglafês
tam. À" ê "Àdltan. 8", Àpârêcêndo a espêctftcaçãô i!1cià1 sob à

2 - Àproveitândó a opôrtunldade tolm inctuÍdos tanirén 4 ltens
rê inslalàções industliâis ê 1, ôutros sobrê mrérlas-pllras da
ústrta de equileentôs, pala comptêrenta! as anáusês êconôntco-
ancêirâs dâ nêsha r.dúslrtâ.

Li! idos p.eços lelcôdo inLerno do
si I e dos Erês pdÍsês êsLrdageiros esco-hioôs corc Ler'os de @ú-

PrêÇôs no fabricante. isto é, êxcIu1dos os inposto! tipo VÀT

1D.1il1ndo soble 6 trdsâçõ4. êntendo-sê, @sfore os 1tê8, pa-

- postos sobrê re1o dê transportê
bã1a9ên e*cluÍda (siribolo I sob

- nontâdos e a tuhcionâ! (6inüô1o

Bli
lari=I
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os preçôs fole todos referidos à júho 78, nêsmo quando,
virtude alà dêmora dê esclarecinentos cônpIêhênt are s,6 va.LoEs &fl_
vos dãs ,espostas aô questionário fo!âm obtidos meses dêpois.



8lr

Pâra o lêvanteento dos prêços no escrangê1ro foran ltili_
s âs Consulcorês indicadãs ên llfu dãs lolhás-rôstô-

4 - reve-se cono objêt1!ô conpârar
as condições econônico-flnânceirâs dô

1ônã1, cor a de paÍses industrial@nte

n:io só ôs p!êços,
lu.clonahehto dâ

Por issô fôre ês.olhidos os lstndos Unidos, à
êntal ê ô Japão, iôdubiravêlmentê dos 1r! indústriâ mals

uItânemntê os haiôles palcei!ôs côN.rclôas do Brasil
êqulpentos ê díspaEs quanto a condl§ães lntellas e a

5 - obtldos os preços dâs váriàs prôv.n1ênclas, fêz-sê M p!t-
!o estndo comparâtlvo dôs rêspêctivos vnl.orês e dos óônentários ê
ormaçôes quê por vezes ôs àcôfrpãnhavan. th nuitôs câsos hôuvê quê
!a! aos inquiridôs, pedin.to rccônslderâ§:iô dâs infomações dadas;
r rezes Fê7-Éê resrc le sê9úd. ,entãr rvã de êsctàrêc1renro ê
nização ilê infolmçõês, sêr coDEudo sô consesut! o cbjêtlvô.

Tlaços dessãs teDtativãs apârecên nos
fi.has dê cêda 1tên, rediânte ã aposlçã. de

EMEIFIAMEC
3.

* - depois ile solicitâdô a reE! n lnÍornação atada, o in-
qullldo alrêlou-â en têmos Bntlefátórlo5

t - o inqulliito fomêcêu novas lnfomaçõêE ou lustlflca-
ções não convlncênt€g

= - o inquiliato confttuu (ou rêcobflmou) 06 vatores ila-

À - lnfomações não enflá€lÉ {n;o aprcveltàdãs para o ê6



EMElFIÀMEC

6 - os prêços dos várlôs
ca, en quê (nomarnenrê) se
pàÍs estrànqe1!ô @n prêços

paÍsês form rêferidôs a

atributu o valo! 100 ào
lntermédios !êlativmntê

dê prêços fo!ú Eattos
data da pegqul6a!

7 - os comentáriôs-sÍntesê relativôs aos váliôs sesrentos in-
trlais e âo coijurto a!â Indústliar tonm en cônsidêlação váris
olmâçõês disponiveis quê não resnlrale do inq!érlto feito e quê
stituem 6itôntes conplefrêntalesi, sêqulnres!

t

8 - Nos quâdrôs de valorês atâs fl.àas dos
sâs nàciônals nãô êstão indicadâs peIâ mesfrã
necêrer para sàlvâguafda do evêntual stgilo

váltoE !têns, as en
oraeú dos p!êçôs qe

cll 18.030
c!$ 8,798640

r - €srudo dê viabillatâde do projeto ÀrBrÁs

II - Estuito conpàrâdô de preçôs de trato!ês aqlicolaÉ ê dê
sêls ôonpo!êntes r rêà11zado por m dos principàls fã-
blicân!ês êm !ê1ação aos vá!1os paÍsês em que possul

III - E6tudo dà ELETRoBTúS sobre ,'matellals e êqulpmntos
utitizadôs no seto! êIétilcor

IV - Istudo sucinto solrre cômpetitivldàdê da hd6st.ià Nà-
ctonal tlê equipmntos, 1evâdo a efelto p€Io Núcleo
de Estudôs ê Forento ttâ Er4BertGC no 19 sêresr!ê de
1973, ê*clusiveêntê no relcado lnre.no.
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êh rê1àçãô à nuttos ttêns, côn as ênp!ê
japônesas, nàs por oDtra razão: na ràlolia dos casos a conslllo

lndicoú ê u 1àdo as enprêsàs preços tÍpicos, s@
acloná-}os lndividuãlmente . Nesses câsos fol utillzadâ úa cha-
â, nos quadlosr para siqrificai essÀ faltã de correlacion ênto.

os prêços médios indicâdos pãrã cada país são as méd]s
preços atadôs pôr cadâ mr do Jâpão; nêstê pâlÉ o

ço oédio foi diletarenle apontâdo com tà1 pê1a cônsultorà.
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EME}E}Ârv]EC

UIPÀ]IENTOS, JúhO-78

e1êtrôricos

Três áÍêas a cônslaterar.

os mais bàixos dôs 4

No conjunto, m- boo pos s;o dê Tndlsl!lc Nc.. orê_.

3

rreços bras.ilêtrG nuito altos duàs â crês vêzes os 1n!er-

brasilêiros dos câpãcltôrês são da
ê â1enães, ênüorâ muito mais altos

Os p!êços nâcionais ale rêslstoles

cllcuitoÊ lntêglados cofro nos cllcultos loprêssos
sãô nltiaãiê.tê

I - !e:i:!9rgn-ç-9êE39i!9!e9



r\íBFtÂtvtEc

S CO!,PÂRÀDOS DE TOUIPÀ}LINTOSI JUNhO-?8

Tô! Outros eqlipdêntos ê componêntes êfet!ônicos

4entos-tirD e !êspeêtivos índLcês (náxino, nédio
os váriôs pãisês:

dê infotugões aproveltadas lnfello! a l, le1arl

ê§os eachintlo lmpostog tlFo
- êr fãbllêa, sob!ê melo de
-mntailoêafuh.ionãr

ssdo o equipeento:
êírbalaseh eacluida

!qulpeentos-tipo Írl31es ftix,, nÉd. e r,in,

i,-.Ea

(F)
r$, 5[

55,r

icô fixo, r0 ffi, IOI roo vor!
L9:é

»?,r

x 190 m; 170 furos
Estsh.do, con coaêctor dour.do liquêt/oüro! (v.v.)
Diftensoês da prâ.a 200 m 137,0

12t,Z

Tipo BNc - Mcho, Ádquiridóê er loees dê L.ooo

pãr. cabos côàYiais (F)

?q9É

IEI

Brâsi1: 63 - 69 - r22

Dêslsnação e caracte!ístlcas

l!,! 1!É

4,!
Circuiro lnLeÊrâdô rr)if;la É;:i:=ãi. ia.oo
!Íod. 74.00, "9a1e,, qGdríplo .I?!,9 :.p"-q !!!,s

33,3

!9q!

lgs,s

F

1i
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ÔS CO,I]!ÀNÀDOS DE EOUIPÀI?JNTOS, 'iUhO-?8

E9. 69 \P?,
I

tc ê (:rllmrês elêtIüuG

2n ta

&; 10,

1

I
I

35

3.
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os coMpÀRÀDos DE EogIPÀI4ENTOS iunho-?8

,l

E

+,

0,65

1- 33.9

F
r ul,6

rÍ

D

c

I for. complenenEares:
tàsl}: (1) c!$ 1,25 pà!â

c!$ 0,53 para
ronou-se a fréattã

1,0
10.0

â 9,1
à 4,1

Â gác dê wãriaqão dôs preços é 15-30(t) í.&u3,6

EME]FIÂMEC

P

cãl,cu1o dos indtces ít&u-sê o Iotc €m 2..00 qld.

55,1
1,".,

I

o.1o

I

,'l-
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À nalôriâ dos conponêntês ê1êtrônicos passivos são inPortâdôs
ê revêndidôs na À1enânhâ.

Os pteÇos vàr1àÍ sequdo o tanânho do pedioo, ê làibÁn.ôm ês
difêreàçàs nô gráu dê resrstênc1ã.

O ploduto esp.c'i^àdo âclM é pou.ô u6àdô âtua.rnen'êlpeduenôi
leslsto!es pd!d tràrslsLôrÊs íàbà1xo dê l/4lrr 5ao bo.tà1iê .Ô
nus, ao pleço dê 2 1ffi a peça (te@roda "METÀi IIIM").
Os pleços dâ OSÀ1ITE ap!êsentan a seguintê va!14ção.

PrêÇo unitárlô
10-

100 -
250 -

.23

.15

.113

prêsentâm ê sêquinlê variaçêo.

50-
254 -
500 -

99
249
499
999

dã PIHER aplesentam â seqnintê variação:

PrêÇo 0nitáriô

0

0
0
0
0
0

0
.055
.045

À PIHFP não qle 1000 uidcdes.

99

199
999
4999



H=mgr*ry:^=g 11.

Elêtroliticô flxô, 10 M!, 10t 100 volt

DÊ EOUI?AM€N?OS JUNhÔ-78

lor 103c de 2.000 @idádes
t n. 100,0

o !rego fomecido pêlâs Lras ênpiêsas
vâriâ con o iaMnho do pêdidô.

ràst1 (1) Prôflssiôna1 - 5,60
Não P!ôfissiôná1 -

ÍoÍ. conplehêntà!es:

1,19

rabricantês japonêses
prêÇô indicâdô é dos p

sãô os naiorês nô nundo
lincipàls fabrlcàntês dô

P'eÇo/l!r.

3,11
1,19

I

111,0

15-16(
)
)

I
II

i#l

(2) Lipô rrs,in, i.n. a0,a
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12.

À maiorla dôs corpônêntes êletrônicôs lassivos são lnpoltados
e levendtdos nâ À1emânha.

dâ !!4çlIE aprêsenta a sêsuinte valiação:

1-
25-
50-

250 -

24

99
249
499

§ 0.62
0.48
0.345
0.258
o.22
0.19

apresentam a sêquinte variação:

1-
250 -

99
249
499

.50

.34

.26

.22

.17

1-
25-
50-

100 -
500 -

24 I 0,557
0.3? I
0.247
0.185
0.155

$0

0
0

da SJ:r:.NS aprêsêntd a sêgulntê varlaçãô:



OS COI4PÀRÀOÔS DE EQU IPA}IEN'IOS E

P,eçolE!9

rl??-rú6

Í.ú{r5

0

E

!II
;I!

!

rI
À (ver nóra de rir de Die,)

foI . complenôntãres:

En iúnho 73 - 'rânsl nd'col n Dreçô de ,, /6 crç/r.:qrê in.fluên.lôu o dâ Er1.ssôn,.áo fâbri.;'-. Nê-s- épôcâ nÔ ".-1dLndd não 'cbricâvà. L- ncrso 70 .ô-r .9,u ô
preçô parê 7/23 cr$/unid., mst dê desconio pârâ lotàs de
10.000 unid., o quê, colliqido para jnnno ?B côüêspondê aovalor de 5,17 crglunid. reqtstrado nô quadro-
os prêços da Texâs Inst!@nts àprêsentam a sêguintê valiâçãô

Precô unr.;, iô
ErvóI. cro EnvótlcroLole dê pIáscico de cerâircâ

r-
25-

t00 -
24 us$ 0.a5

0.64
0.53

EME}FIÂMEC

Clr.utto integ!âilo

tTL, 14 plnosr sêÍie 74.00

l,tod. ?4.00 , "gate,t quádruplo

l
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1nuâção do item 69

os pÉços da Fairchild cô!!êspondem â segulnte vaiiã9ão
P!êco ú 

' 
Lá!.t ô

Ebwórucrá Envól Lc!o
Lote de plástico dê certujc.

I - 24 US$ 0.5s us$ 0.7s
25 - 99 0,44 0.60

100 - 999 0.35 0.50
1.000 ê aclna O.32 0.40

OÉ preços da Nêtional Sêúlcolducto! aplesente a sêgulntê

PreÇo uniEáriô
Envólucro Envó1u._ô

,ote itê plástlco dê cêrãricâ
1-

100 -
24
99 4.25

0.21

0.65
0.55
0.45

Na Àlenanha somente ciicuirôs
têrecôhunicações, trânsmissãô,
draô saô inportàdôs dôs u.s.À.
câtivà !àrà à Àlenanhà é Têxas
rientâ ôs preços.

inteqrados êspêcià1izâdós pârâ
etc... À mã1ôriâ dôs cI's !a-
À flrha dc cI's frais signifi-

esiâ cônPànhiâ 9

(!,oduçáo sôlr enconencã) , cêrca de 10 -
nos qle ô prêço .ôtâdô acina-
os prêços dependem da côntinuidade dos reqóciôs, do
tôtàt ê da tàxâ de rêjê1çãô.
Os preços !ârt ôôm a quantidade cofro segue:
- Iôtê de 10.000 = 0,35 Y
- 1ôtê dê 1.000 = 0,40 E
- 10tê dê 100 = 0,60 E



Os CorÍPÀnÀDOs DE rOUI?À,uENTos junho-78

clrculto Inprêssô (prôfiss.)
E

213,5

r15, ]

l

9,21

I
I
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I
I
I
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I
I
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I
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I
I
!
I
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E
Etr

fôr. complêhenrê!es:

urmensoês oa paàcà zlu
lstanhàdo, con cônêctor
máscêla epo,y rôs aôts
Lote dê 1.000 placãs

M x 190 m, 170 furos
dourâdô niquel/ou!ô ,

Ilbra de vidror dupla facê e/füro netalizado

3ÁsE: cr$ 0,70/REA

valor médio dos orçâdnros âLuis)(

espe.rdliu 3do; dltd te.noLo6j a

S.À.: Os pxeçôs sãô àlroximadôs, .ôn úa variação dê +
têr m preçô frâis precisô é nêcêssário o p,ojêto
do; altâ têcnôIoEià do .ircuito,
À Prêcision ci!ôüttscôbrâ uà tâxa dê
('iNon-Iêcurrinq ser up,,) sê o trabâ1ho

, 18s para plepalação

ÃO: Os prêÇos dêpênden de:
"uc1êqement o' retàl: zl nq Llquid"
Espessuâ da netâItzâção
Prêctsão ('iErNESs") no posiclonmento do fu!o.

EME3FIAI\NEC 15.

sào nêcêssários pôr t1pô.
20 fà.b!1cântês na Alefranha.



Dôs Dt EOUI?ÀXE\TOS junho-78
flnvtsr"e,s=ç 16.

rt* Prl

for. complehêntãrês:

F.

t^

conecto!ês pâla cabos coàxiais I

." ripo BNc - nãcho, âdqulridos êm lotes de 1.000

:I

À Ànlhcnot é o fabricante côn màior volme desse tipô dê cô-
nector e nantón a nâior parcela dê nercâdô.

À_dtfêrênF dos pleçôs indicados é função dô volüe de Produ-

ô rercadô é bàstantê concorlido

Não se considera o preço ãIêmãô, por ser d§vtdôso que sê 19

Il rc àô rFsno n-Lericl
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outrôs ôquipãnêntôs componêntes eletrônicos

ESTRUTURÀ COIiJIÀRÀDÀ DE CUSTOS

I
I
I
T

I
T

I
I
!
T

I
!
I
I
I
I
T

I



Ei EMEIF|ÂMEC

RE'TMENTOS IXTRÔDUTóRIOS

18.

1 - En cônp1ehênto dê conpalaçãÔ de preços intêI@ de mã s

resen!âtiva de êqúlpânêntos - do ara511, dos E.0.À.,dÔ JàpãÔ

. À1áâ - desêjâva-sê te! a estrutura dê custôs nédlà dos ne

tpàmêntos nos nessos pâÍsê6, parâ se poder estudár as causas

êrgências dêtêctaatas.

Não sêndo êsse un objetivo a1cànçávêI, oPtou-sê po! atêtet
cohpãla! - tão aprôximadmênte quãnto possivel

custos médiãs, reprêsentêtivasr dâs enp!êsàs Prg
de dêterninadas famí1làs de equipahentos.

- equipaêntôs 6ob enconenda mêcânicos (5)

- equipanêntos padronlzados hecãnlcos (4)

- equipaêntôê êIet.oê1etrônlcos (5)

- êquipahentos dê transporte {5)

- feüâhêntas e lnstrumêntos (2)

stês êm segmêntos - em càatâ seto! tantos segúentos quanto o rp àcl
tndicando ertrê pâ!êntesês, nu totâ1 de an.

3 - rstabé1êcêu-sê u mÍntmô

cobeitüra dê cada sêgmento, en

mêrtos e paÍses, po!ém, Ô nç dê

dê I enpresás câracteristtcas Pa_
ôàdâ pais. En rê14ção à !Élôriâ dôs

ênPrêsas pesquisâdás ê beh supê-

' Àcontece nô entanto qDé muitas vezês a anostta rêsultou h9

oqênêa, co.têndô empresas êspêcÍficês dô sêgrnenlo

sas de prôdução nistâ, e hêterogêneâ tânbén quantÔ à dihênsão,con

do pór vêzes ênprêsas nuitàs que as rêstantes, à'
is alrastâm ô€ indices dô coniunto pàrã nuito próxino dos sêus'

2 - À hdústriá dê Bêns dê CaPital fôi ãssin divldida êm 5 se



ahost!à côlst1tuÍda
dês, en cadâ paI6,
hênb tndustrtã1 êh

pêIo cônjunto dê emprêsas
.om prôAução siqnificàtiva

T1

19.

ânoslra antelio! eÍpulgada dos co.g1ohêradôs
plesàs com o:nens;o "L1ros vózês suDêrlor à

subconjünto dâ5 emprêsas da anostla T coh
espêcíftcâ dô sêqnênto industrial ô causã

ína1ceê (vÕ1. 1) aplesêntêh os valorês !ê1a-
amost!às e lla1cam ô n9 dê empresas que a6

Como regra gêÍ41, parà cônstruir os q!áficos e ôs cônêóté
s de sihtesê fôr utilizados os Índicês da àmostrà Tr. Excetüam-

casos êm que â ànostra rté colstituídâ po! âpênas f
lesa (ou nesmô nu1â)i e tambén embo,a i ên que à

strâ T1 é constitüÍda pôr 2 êmpresas mas apÍesênta irdices pÔuco

ftávêis. Nesses câsôs ôs valores êscolhidos correspondêm à aos-

5 - Nos quâdros, ô6 vâloles absolutos sãô lefêreneiados po! 19

s halúscurâs de ê e ! ê os côrrespôndentês ihdlôês Fê1ãs lettâs
úsculas de e a Àr não êxrs& ôontudô o índlce !, Pols ô vãro! « =

eiia operacionãl llqulda foi o escolhtdo cômô vato! de ,eferência,
stituindô pÕis o denonirador cômum â todos os Índlôês.

vez q!ê a R.o.IJ. não é nêôessâliahente
(êhbôrà não sê afét€

é 100,0 (ehbôra rârÀmentê sejà 1nfê-

Po. essê fàto ê

al ã sômâ dàs parcel,as
tô) â soma dos índicês
r a 90,0 ou snperiôr â 110,0).

EMBFIÂMEC

Parã c1ârificâr às distoiçõês que tats casos plovocan, fo_
cônsideràdàs 3 amôstrãs - para câda segmento e pãis - câIcu1ando
os indicês para cada úê de1as, assih dêslqnadas:
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os valô.ês forah .ô1êtados nôs 4 paises a lartir
Rê1âtóriôs das enprêsas sêleciônâdàs, retativos a

Nô Bràst1 a pêsqulsa fol cóhpletàda
enchido pêIas enprêsas.

À cotetá dê dàdos foi realizada diretahentê junto ã hdúg
Naclôna1 e pôr intêimédio dê cónsultôras estrângêiràs m quê côn
às hdústrias dos E.u.À., Jâpão e Àêpúlrlica rêdê!à1 À1êmã.

7 Os diferêntes critérios dê

ranEeiros êstudados impêd€r qne as se façaD con todoE
dàs côntâ. aê !êindi.ês. Às

lâdôs, pôr ôutrô 1âdo, ôbrlgâran à ma
uadro seguinte sintêtiza.

êqulpãrâCão de coEeltG qE
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sÍ-rêcê dà -qulpàràC;ô de côn.êÍ Lôs ó_rrÊ ôs 4 pãíses
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ÍtrFJ\ COi,,!ÀRÀDÀ DE CUSÍoS

Oútros êq ui PêmênLôs

a) salários e encarsôs:
haice itódiô (14,4*) da ordem

nãs infôrior em mâis d. 151

lrandÊ2J do l.!Ônes

b) uaterlats ê comPôncntês:
lndicê nÉdio (23,69) suito inferior ao dos Ôut,os país's
(54: a66x). Máior vê,ttcâlizaçáo e Preços thàÍs ftáis aI-
tos qle os estrânseiros Pôderão sêr as câusãs' À êxPlica_

ção dos pxêços nâis aItÕs é Ô àndanentÔ !€-
Iâlivo das cu.vâs dos írdl.es, Pols a cúlva brasllêlra a-

fasta-se mats dâs rêslantes justdenle nos scgmentÔs es

quê foran dêtectados !Íeços nâcionãis anoreatmante e1êva-

aos (sesrentos 33 - 34 - 35)

c) Dêspêsas de wêndas + desPêsas admiôi slrati vâs :

O irdicé nédio brasilêtlo (12,8c) êstá denrro da falxà do

dôs restdtês pãÍsês, aô contrárlo do que âêontece nornà1

rente nos ôutros que é nitldanentê s!Pê!io!.
Àtêldêndo no entãnto a quê o índice sê lefere àô5 Preços
linats ê que estes são, eh âtgumas áreãs dêste setor. Dit!
damente mais âItos, veÍtficã-se que a boa colocaçãô aPa_

renter neste Índi.e. Podê nãô corrêsponder à leâfldade or
g i zãciondl :

- 19',11

22.

1- Padxão da lndústrlã Nacional de "equipanêntôs eletroelêtrô-
'' 9 obrl ..rt côns .lerdoaI

d) Encàrqos financeirôs:
tncãrsos nrédios da rndústria Nacio!a1 elevadtsslmos (19,?t)

em relação aos doe.outros pàisês r1i6ê à 2,rB) e até êm

ên rêIàçãô'àôs .]os oútros setôres (s,3* a 12,53) - t êm

valor âbsoluco mais êlev.dc serão aiída, atêndêndo a que

os pôreútuàis se têfêten ãÔs prêços finais, huitÔ hais
àlLôs êm -l9Jrs ><gÍenEÕs deste setor



I
I
I
I
I
I
I
!
I
I
I
I
I
!
t
I
I
I

EME}FIÃMEC
23.

e) Dêprêclâções e eortizaç&s:
Índlcê naclonal baixô, cofro na Éstantê Indústria dê equ!
p4enL06

f) hpostôs ê taxàs:
Ínaltce ÀacionâI muito na!Ê ãIto, em nÉala (10,2*), do que

o dos lestartes paises 1,54 a 2.7t

Íldtce hédio tacional (âpr. ?,4t) nttldmênte mâIs à1ro
quê o dos Íestantês pãises (1,13 a 3,68)

2 - Dcsvtos nais saltêÀtê6 do seErcnto dê 'outrôs êqüipàn:nr:..
po!êntes eletrônicôs" rêlátlvâron!ê aô pá.lrão global dÔ sêtÔr:

a) nncalgos flnecêiroê:
Àpêsàr dê a1tôs (10,9t, ê^cârsos rinancêiros da hdistrlâ
Naclônal muito infêliorês aô valot tÉdló dô 6etot (19,7N)

lucros da Ihdústriã Naclônal (4,63) dêntro da fátaã do5

và1ores apresêltados pe1âs indústriã6 dos ôutlos paísês.

b) lrpôstos ê tarâs:
À Indústxia Nacional do sêtor ãp!êsênta nêstê sêqmêrtô o

sÊr índr.e nÉo1o ndrs elevêdo (L?,6,\ n,!to sJperio! co.
das indústrias .onqôneres dos oútros paÍses (1,68 a 4,9ê)
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à1ár1os e êncãrqos

32 33 14 35 31 32 33 34 35 3t 32 3l 34

EQUIPÀI,IENTOS ETETROE],ETRÔNICOS

35

31 - lÉquinas E]étllcas
32 - Àpareth. Elótlica e Compôn. Elêrromecânlcos
33 - Cábos ê Condutôres nlétrtcôs
34 - Equipi pâra rêlêcomunicãçóes ê Râdlodlf6ão
35 - Outros Equipmentos ê Conponêntes Elêrrôntcos
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li\ COM!ÀNÀDÀ DE CUSTOS

EAUIPÀIENTOS EI]ETROE!ETTÔNICOS

Despesd Àtlninis tr. Dêsp. vêndas + Àdm.

32 33 34 35 31 32 33 34 35 31 32 ll l4 15

31 - Máqulnas r]érricas
32 - Àparê1h. rtétricâ e cofrpon. ltelromêcântcôs
33 - Càbos e Condutores E1élricos
34 - Eqúp: pàrà relêcohunicações ê Râatiodlfusão
35 - Out!Õ6 Equlpúê.tos ê Côhpônênrês E1êt!ônicos

25.

25

15

10

5
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M=t'âÃÍ\nEc

unÀ cou!ÀnÀDÀ DE cusÍos

15

31

32

33

34

35

EOUIPAIENTOS EIETROE',ETIONICOS

T:

19'11

r.à.9o. ,nêncêj!Ôq oeP êc. e ano!riz.

32 33 )n 35 3t 32 r3 34 35 31 32 3:r 14 15

a

uãqurnas E1étricas
Àparêlh. Elétlica ê Compôn. Eletlore.ânicos
cabos ê Côhdltôres E1étlicos
EqJip-< p-rd relecomuni.-!õ-s ê câdrôd Ls;o
ourrôs cqr ipden-ôs flerrônicos

26.

,
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UNÀ COI.{IÀRÀDÀ DE CUSTOS 191',?

EQUI PÂ-trlEN'IOS EIETFOE'ETRÔNICOS

21.

31 32 13 l4 l5

31 - Àiáquinês E1étricàs
32 - Àpâxêlh. E1étri.a ê compôn. Eletrônecàicos
33 - Cabos ê côndutores Elétricos
34 - Eqlipg para reteconunicaçôês e Râdtôdifusão
35 - outros Equipeêntos e Conponentes Eretrônlcôs

+15

5
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IJiN COII?ÀRÀDÀ DE CUSTOS

t6 ê (rrrM6t6 êIet ô^iG

onjlnto da empresas dà ànosrra
onjunto ant.ito, expúrq.do dôs conqlomêrados ê emDrêsàs

néd)a das rêçrânrPs_
pto_dut .as cspecÍricas do segmenro

I

rárros e êncâtgos

1,4/ 9,2

3,6/ 9,2 a,2/ a,3

cà19ôs finênceiros 3,V24,t

p!êciàÇoes e mortizaçoes Q,0/ 1,2

0.v13,s a;vr4,5

r
@E!

EEE

EE
EE
EE
EE
EE
EE
EE
EE
EE
EE
EE

E
EEtrtr
EtrElE
EtrEE
EEEE
EtrEtr
EtrEE
EEEE
EEEE
EEEE
EEEE

ào rultas vczôs suPorior à
ubcon juntô colrcspoôdcnta às

], I t;]ET;

tl

iI
t
I
T

I
I
I
I
I
I
t
I
I
t
I
I

I

28.

l5

T 1

3,616,1 13,9/16,79,9 15,8

D,s/AA,4tellais ê compolenles

r,8/11,1

spesas adnlnistratlvas

s,6/79,a

a.ú 0,6

0,a/ s,t

Ltros impostos e tâ:as

-1,9/ 4,1 1,A/ 6,A

.I
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I]NÀ COi]PÀPNDÀ D! CUSTO5

c['tr!a Àj rt j .Ln. c ún-tnt^5 elLttÔ lic

l

pron,Lloris csLrccÍrrcrs dô s..r.nLo

ônjunto dc úmpriesas dà.mo.tra
ôhju.to ântcriô,r .xpurqado do. côn91ômerados c ônprcsns

nEdia dàs re.tnhr P.

_É

ÍDdi

lr

13i9 15,5

sfesJs adrinistrdtiv.s

càr9os Íinàrceirôs 1,6

prêciãçôôs ê mortizêçô.s

t

1,C o!]/ 5,3

0/73t5

3 7,6/ 9,)

r,5/ 4.4

j

1

JT

x

supefiôr à
ubcoD juntô corrc5p.n.t.ôrc j§

I flÊri

Il

""r.Í,il

lárlos e êncarso.i'

teriais e conponêntes

9,4/2613

f

tJ 2,5

2,t

rtlos ihpostos ê taxas

2,An1,l6,6

12

,l
2,t

f

tr
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IJNÀ COT1PÀRÀDÀ DE CUSTOS

NÍô oltre lquirrmtôs e cdpônetês eletr6.icG

19,0 29,4/44,8

t6,3,54,5

a,a/4,2

2,u/11,9

tros inpostos ê tàxas

(2,6)/12,9

T
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I
I
I
I
I
T

t
I
I
I
I
I
I
I
I
T

T

rIE
E!I
EE
EE
EE
EE
EE
EE
EE
EE
E

EEE
E

E
T
E
E
E

E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E

E
E

29,4/)a, I

onjunto de ênpr^sàs d- dro^Era
gnjunto cnlcrio. êxpurrrJo dos.onqton _ádos ê ênp,crcssupêriô! ; mõd,ô o-s r-srdnles
Dbconjunto cô!.cspond.nLe às produroràs esPêcÍficas do

E]flI1
blE. à 30.

Tl ! I
.1á!1os e encargos 39,C 31,4

,têllais ê conponêntes

spesas adsinistlatlvà6

cargos finàncellos 2,3

ê,9 ?,o/t2,9

5,3 1,5

l 0,1

I 4,5 l,'1 (2,6t /3,6

TI



!RÀ COXrÀnÀDÀ D], CUS1oS

uitmtôs e dpo.Bt4 e1êtrêoiG E!

13

1:,ros c cn."rgos 74,9 11,6 9,5 /31,4

(r,1

1,2

spe5.5 êdninistaàtivà6 l,l 2,2 / 3,A

c!roos Íinan.eiros

(1,9) lt'l ,r) /r1 ,6 lt1 ,9) / a,,

2,1

1,1 0,r / s,7

tros impôstós c taxas 2/r

2,A / 5,r

f 1,1 12!4t/ 4,2

onjunco dc ! nôrcsJs dd.riôsrrà
ônjuntô üntcrior o\pu!Jloo dos.on.tor^rldos e.0prcsês con djicnáo EUltdc vczci slporror ; nidr; drs r.srcnres
ubconj!nto cô!!cspondente ãs plodrirolas aspccificas do sagftcntô

31.

t
T

I
I
I

13 3

Tlo-.

teriâis e .onponêrtes

a,a / 2,3

3,3

o,3)/ 5,9 0,3 / 2,5

5,3

t,9 / 2,a

j

.I
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Ontros êqulpamentôs e conponentes eletrônicos
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ll.
IC'S CÔMPÀNÀDÔS DE @STÃÔ

TNTRODUTóRÍOS

1 - En cômpIémento dã cômpalação de prêços internÕs dê mâ sé-
representàtiva dê êquipeentos - do Brãsil, dos E.U.À., do,Jâpão

â R.!.Àlemã - e da detemináção da côüêspôndentê êstruturâ tb G_
nédia, o esludo Íêitó lnc1ulu a deterrinação dos Índtces de ges

relativãrente aos váriôs sêtorês ê segÉntos d4
nstriâs dê Bens dê capllãI dôs quatlo paÍses.

2- rara êsse êfeito à Indústrlà de Bers dê capttâl fo1 dlvi-

tes em sêgmentos - êú cadà sê!o! tâltôs segfrentos quanto
clma lndlcâdô entre pêrêntêses, ,m !orâ1 dê 21.

3 - Estâbêrê@u-sê m nínle de

o['ertu!à dê cãda sêgrenlo, êm cãda
3 ênplesas caracterÍsticês
páÍs. Em rêlaçãô à @ióiiâ
empresas pcsquisadas é lrênntos e paÍses, po!én, o aúmerô de

Àcôntêcê nô êntantô que nuitas vezes a amostra lesultou hê
gênêâ, contêndô êhprêsas êspêciflcâs do sês@nto
as de produção nista; e heterogê.ea tãnLbém quânto à direreão, con

o por vêzês ênpresas núitas vêzês naiores que ãs restántêsr ãs

indices do conjunto parâ muito próxino dos seus.

EME]EIAMEC

- equipamêrtos sob encorendâ necânicos (5)

- êqEipmntos padronizadôs recãllcos {,4)

- êqnipdentôs ê1etroe1étrôôicos (5)

- êquipaen tDs aê erdspôrtê {5)
- fêfia@n.as e tnstreêntos (2)
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Parã clarifica, âs distorções qüê tà1s casôs
colsiderâdas 3 aôstras - !âra cadã sêgrênto e pâis
os índicês lara cada wâ delâs, assin dêsignadas:

ãmostra constttuÍdâ pêIo conjlnto dê emp*sâs pesqul-
sàdàs, em .ada pâÍs, con lrodução significaliva
segrcnto industrl ál em .ausa

ôstra antê!1o! expulgada itos conglorerãdôs ê dàs en
presãs sn dtmênsãô multas vezes supêlior à néd1â d*

subconjuto dâs ehpesas da mostrâ T côú àtlvidâde
especÍfica do sêsrenro lndustrial en causa

4 - os quàdros dê

s a cãdã mã dêstas
índlces (vol. 1) ãplesentú
eostrEetndiôânônúmrô

Cono regrã gêral, laÍa corstitul! os q!áflcos ê ôs co@ité
ate sÍntese foram utillzàdos o6 Índlces da amostrà T1. Bxcêru -

casos em que à dostla TI é constituÍdâ po, apênàs
pÉsa (ou rcsmo nuIâ), ê tànbém ênbola, én quê a

trâ ÍI é constituÍda po! 2 êúpresas nàs apresenta indicês pouco
lávêls. Nêssês casos ôs valo!ês escofhidos .ôrêsnôndêm à ms-

O significadô
1etrd, êssim como a

ndicê, encônlrãm-sê

em cada pais das gledêzãs !êp!êsen!àdàs
oesiqn-çãô ê ,ê cc;o co!respon@r.es -

nâs páqinas

I
t
I
I
I
I
!
t
I
I
T

I
I
I
I
I
I
I

5 - Nôs quadrôsr ôs váIores âbsolutos são rete!ênciados por 1ê

mâiúsculàs de I a I ê 06 Íldlces por cifras rofrdas dê I a x.
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Gràndezas pesquisàdas

fêitas entrê as dêsiqnaÇões dos 4 paÍses

EME]FIÂMEC
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cBs coM?ÀnÀDos DE GEsTÃo - 1977

Índrces dê gescãô êstudádôs

côêflciêntê dê sôlvência

Endivid@nto qlchal

xentabllidade schle ?âtrtmônlô Líquido

rên!ãbl1idade soble vendâs

Rotâção do ê6tôquê de natérias-p!1nàs

Rotação do êstoquê alê proatu!ôs âcãbadog

Rotâção dã produção en curso

Prazô médlo dê rêcêbirento (diâs)

\^t

BT
[-E EME,FIAMEc;

I-lquidez co!!ênte



6 - E( lelação as g.ddezas y e ! ôs concêitôs nôs vários pàí-
não coincidên tôtâ1mente. DâÍ resulta que os Índices que depên-
des!6 gr dezas - espêctficarente v, vr e x - podêú nãô se!

â1@nte cônlpàrávêls dê M paÍs à ôutro. ,m orden de q!àndezà, no
dto, a ôônparação mdter-sê vá1lda.

fora coletados los 4 paÍses â pârti! dos Bala
empresas sêfecionadas, relativos a 19??.

No Brasil a pêsquísa foi cmpletáda
enchido pelâs enpEsãs.

À cÕ}ecà de dâdos foi rêãtizada dirêtmntê junlo à Indús-
a Nacionat e por intêrnédio de Consultorâs estrângeiras no que

cêrnê ãs Indústflas dôs E,u.À., Japão e Rêpúhl1ca lêderâ1 Àlêhã.

I - nalster empresas - e sêghenlos lndustrlais - coh âISlc atos

oqEs nulos ou quasê nulo§, â que correspondêh índicês mà!êmatica
te te.derilo pâla o infiôito. Às posições dos quadros corEsponden
â tais casos told pleênchtdás com âstêriscos (*) e não com va

es, q!ê, na cilcústâhciê/ nãô lerim cabinento, pois o .oncêlto
lotaçãô detxâ dê têr sêntido.

EMEIFIÀMEC
31.
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C'S COI{PÀRÀDOS DE GESTÃO

ê1êtrôn1.os

13.

I - 9adrão da hdúslriâ Nacionâ] dê "êqüip êntos
globàlrentê coDside!ada.

c) Enittviitarelto qlobãI:

coêlenlereDte côn as
cloral (Índice 1,98 )

llcaro (1,08) ênbola

poslçõês àôte!1o!es,êndlvlddênto
Mls â1to que o áIêEão (0.79) e o
lDtelto! áo làponêB (!,61)

d) nentãbllrdatle:

lndlcês nàciônâts (14,otxP.L. e 5,6* xveldaE) supe!1o!ês
êo5 dôs ôutros PáÍsês

ê) G1!o do at1rc.
lniltôê naclonàt baaso (0,9), lnfello! À tôdos ot out:oa

EME}EIÂMEC

a, coêflt1ente dê solvêrcla:

lnittcê ,aclonal baixo (1,59)r tnfelior ao ãnelica.o (1,92)

e âo â1ênão (2,26) eÍLborã supê!ànao o iãponês (1.34)

b) Llquldêz correntê,

sltuação sênêlhantê à ântê!io!: índicê naclonaI (1'40) .u-
pêrro! àô japonês (1,29) @s niliitênêlte lDfeliot ao an€4

l) Rotàção dê estoques:

Rôtêção atê màtêr1ais atã Indústlla Nàclonê1 (s,4) nttldàren
te lnfêlio! â ãmêltêêna (14.0) ê hulto EãrE baLxà que a jà

Pônêsa (28.9)

Rotàção ato "êh crso' (4,3) tàhbér lnfêr1o! âs !êstalteE
17 ,7 - to,1l
Rotação de Ploitúto§ ãcabàitos (10,1) isoalrêDte mls bâlxà
q§e as !€Etântes lt2,A - L1,71



ÊMEIFIÂMEC

siqnifi.âtiús dô segnêntô de 'ôutrôs equipã-
cônponcntes êl€trônicôs' ao ladrão qlobal do

b) Endlridahênto 91obâI:
Pelior ãos Índics das

Índicê nâclonâl àIto (3,13) nuitô sg
lndúst!ias estrdseiras conqênêres

c) Rôtação do riem culso,: ;ndrcê nácionâI (10,4) internédiô
e,tre ô êlicdô (9re) e o jâponês (24,r)

adabados: ialêh - Índ!ôê
Índlcês árerlcano (6,?)

( 13,4)
(26,5)

g) Plazo nédlo de rêcêbthênto:

Íldicê n;c1ôna1 1132 dias) hulto atto, u1t!âPassàndo todos

ôs outlos {sI a I02 dlas)

a) Coêflcienre dê solvência: indice lacional (1,32) lnfêrlor
a lottos ôs ôütros l\t-14 a 2,51)
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ME:FIÂMÉC

IOUIPÀIENIOS ELETIOEIETRÔNICOS

ici6e dê sôNtncla EndividãMto c1.$a1

32 33 34 35 31 32 33 34 35 31 32 33 34 35

3I ÀIáquinas !létlicas
32 - Àparê1h. llétrlca ê côfrpôb. Eletrô@ca!1cos
33 - Càbos e Condutores llétricos
34 - lqujp: pàrê T.la^ônunrr dçôLs ê Rdd odi'úsão
35 - oltros Equlpaenlos E1êtrôntcôs

I,iquidez Corehtê

l

\
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ME]FIAMEC
41.

E.U.À.

4

+5

31

33

34

35

Mágui!âs !}êt!icas
Àparêlh. E1êtrlcâ ê Conpôn.
Cabos e Cordutores Elõtrtcos
Equip: pârâ rêlecôhunlcagões
outlos Equlp4entos Eletrônicôs

I EEN

2

5

Fentâbi1. sc&,e v@d6

5

31 32 33 34 35 31 32 33 34 35

EQUIPÀ'CNTOS NI,ETROETET RÔN I COS

.ri
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ç1,Ít IvlBFIAMEC

EQUIPÀqENTOS ELETROEI,ETRÔN ICOS

Mà5ãô .b llêtêriais xôtação do "e (:Éô" btação llldutc acab. 
/

32 33 34 35 31 32 33 34 35 31 32 33 34 35

31

32

33

34

35

Mã.luinàs E1étricas
Àparêlh. Elêtrlcà ê cômpôn.

Cãbos e Cordutores EIétricos
Equip: pârà Te1êcônuniôações

\

i
i

\

\

outros Equipamêntos Eletrôdcôs

25

15

5

\

\

\



MBFIÂMãC

EQUIPÀTlENTOS E!ETPOEI,ETFÔNICOS

Pnzo ráio de pag4,

31 3233 3435

31

33

34

35

Àp;rêh. Erétrica ê compon. ltêtromecãntcos
câhos ê condurores Elérricos
FqL.p: pcréTelê.oíul .àções e RddiodlÍusâo
Outlos lquipmêntos e Componênrês Eterrônicos

I
I
T

I
I

BNtr
otE. r

32 33 34 35

!
I
I
I

I
I
I
I
I
I
I

2

t-



MEFIÁt\],l=C

Dônns cEnxlíc1ÀTs cor\lP^RÀDos

10 orrtre Equi:l€Ú16 ê orlmntE EletlônrÉs EI

onjlinto ae ênpresÀs dà ahosrra
9njun!o êaLê.ror explrqJdo-dos côno)oÂeJ.1os ê erp.êsârsup..'or 5 ródrà d.,s r-st"1,,-

1

r,22/t , I

12,9/D),4

t,t/1.,

rr,2 / l^l

l

1,44 lta4rêfi ôi ênte de sô1vência

lt2a/2t34
N
T 1,74

íJrvrdah.nLô 91ob!1 2t24

22,5 22,5

1,24/4,65

-4t2/)5taentabilidàdê sôbfê P.L

-t,9 /9,2.ntábi1idãdê sôbfê vôrdâs

otàção do êstoque aie
3

otàçao do estôque de Prô- l 13,4

otãç;o do ên curso

rã20 médlo de lecebimcnto

l1

uLconjun-o co.Í.spord!nrô 5s prôdur ô, ,>
êr notâ lnicial

esPacíf icàs dô segTcnru

T

1,37n t)a

2,4 / t,l

3',1/a21

I

T1

3 3

t,32 \,224,19I

R 2 t24 a,1l

T 2!,4

1,r 4,6

ll
ll 1,1 1.3

x
o 5,6

3,1

4,A/24,1

)Í

x I5s 3',11232155

31 3t
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INDIC

T

I

2,23

rl.

ôcftciênte de solvência 2,0r 1,36/ 5,49

T

ndividanento gtôbal

êntâbilidadê soble P.I, t2,4 6,0 /L8.1

Ii
2,0 /t,,t

0,a / 2,4

otaçao ito estoque
3 I 11,9

Rotação do estoquc de P!ô- 2,2 /25,6

10,l \,9 46,8

Prazo rédio de lacebimento 22/175

D/5A

conjlnto dô empresas da môstra
conjunto anterto! expurgôdo dos conglomêrâdos ê emplesâs com dIíê!

méd1â dâs rêstãntês
prôduto!ás espccif icâs do scanento

Bao fruitâs vezcs súpêrior ã
§ubco,junto collespô.dênte às

45.

12 t2

7

T1Í.

2,23I

t,Av 3,ao2,42x

9,5T
6,6 2,6tenaãbilidade sobre vehdas

1,0 1,3
ir

1,0

4,8 /4,2x
o

x
o,

D,

65

2',1 23



r,99/1,5)

Ltquidez corrente

Endividamênto gIobaI

3,9t /1A,3 13,8)/1,ARênráht lidaaê sôbrê P.l

Rotaçao do êstoquê dê

Rotaçào do êstoquê dê !ro-

Rotàção do em cursô

êÉEENCIÀIS COU?ÀRÀDOS

NTo ortG a1uillmnt6 e @nEdrdtês eletónic

T

12,6)/3,6

EMSElÁMIEC 46.

35

3

lnd

2,65 2,51 L,As/3,41-!!scoeficlênle de sorvência

NT
0,66

s
R

-!

I 4,5 t,1R€ntê.bilidade sobre venatás

IL
M

1,1 1,1 t,2 0,9 / 1,7 L,L /1,6

x
o

vrr

x
õr
xTDt

-qx Prâzo hédio dê lecêb1rento 56 56 43 26/47

Prazo nédio dê paqaênto de

Í

IIL
L-

-!!-s ,,a, 
| 

,,u, 2,51

NT
I;F;

*l .,.
,,1
+l .,'

t,,r;
vt IL

M
,,tlr,r]

I

x
o

x
õr

Dt

56

Itr

I
conj!.to dê ehpresas da àmosrrâ
cobjunto antelto! expurgado dôs conglôheiàdos ê enp!êsàs .om diiên
Eao nultas vezes superior à rédiã das resrânrês
subconjunto co!respo!ôente às produrolas especificas do sê@enro1r



^hÔNES 
CEFIXNCIÀIS COMPÀRÀDOS

OrtG eqúp@tc e dF.rHt6 ê1elmic

7

T1

MT 1,36 rt16 ),r5/ 1,91
ôêficiênte de solvência

Liqntdez corrênte
1' r,20 r,42 tt25/ 1t64

IlI Endlvadamênto 9Iob.1

ontâb11idad. sôbre P.i 12,I 10,1 /2L,tt 12,4)/ 4,2

1,4 1,r / r,6

otaçao do estoque
8,2 /9a,2

otaçao ilo estôquê de pro-
26,5

otàçãô do êr cu,so

3

Prazo rÉdio dê rêcêbinentô

conjuhto de enpresâs da a ostra
::lr:11::^r" 

.., !xp,reédô-dos .ôrqio-.rddos e ónpresds con djró.suocrior à médid.ias rê!. inres
subconjunto corlespondênre às produtôras esDecificâs do sêqnehrôEoi exclú:'o u- vãlo- ,l-s-e intênàlô nôr.re
elevado em rêlácão à nédia

EI'jtEFIÂft48C

35

tt

T

13 13 3

Tl

,

l,a4/ l,É9

s
R 1,36 t,a1/ 6,L3 L,03/ 3,69

T 9,0 (1 ,3) t2t,t

3,4 / 4,?

-!

o

9,1 /43,3

54/715



EMEIFIÂMEC

outrôs êqulpae.tos ê ôômpônêntes eIêtrônicos
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EMBFIÂMEC

razo e aütô-financiamêntÔ

dlvldànênlo ê prazô. conparado

tlucura do êxtgívêl de rónqo PràzÔ

to-f tnanciahentô 73-77
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Endivldamêntô a Drâzo, conpararado

[-lE



ENDIVÍDÀ]1{ENm À PFÀzO, COltlPÀRÀDO

ê1etrõn1côs

Indústlla Naclonãf de iêqulp@ntos

eriêano ê alenão bâ1xôs, indicê japonês êlevãalo,
do bàlxo trdice "rxiqiver iPlPi"

à) ExlgÍvêl LPIPL:

Í.iucê nÉdiô nâclonâI (94,61) e arellcoo
ês ãos do conjuto dã inAústría; Ítrdlcê
to!, subltarencê nolhâl (?8,5*), infelior

(87.8r)

b) EXlgÍEI LPl!êtuláGntôr

ÍDdtce nacj.onãr Àô nÍ@I hãb1túàl (33.0t1, cos w Índlcê
ar!1caô nilidffirte mats alto (59,1t) ê ú Índ1ce Japô-
tÉs bên mais baixo (20.2t)

!Éd1a"!atu!@ntoâr":

?,81
1.49
r,58
3,89

51.EMBFIAMEC

l\3 pequenas e hédld ênprêsas apresênld indicês supelioe
à dà falxà c (tôdàvia â ost!à das faixas À e B só con-
td €hp!êsâs nacionais)

2 - Dêsviôs É1s sênsÍ@is destê segnêntô rêlativàrentê ao pa-

à) Àlto êndlvideento nacional (111t)

b) Endividmnto das pêquênâs efrplesd nãcionais (70e) nltlda
rente irfertor âo dâs grêndes e médiàs



vlgFlÂM=(:

lj0

0

áft]n. ê cômpôn. eletrônccãnicós

t p. têlecomunlci ê radlodifEãô
tlos equipã e conponên!ês êlêtrôn.

Longo Frrzo, dà R.F.^, é n

\

\

nais dc d anos, ô dos rcsLatê: pni..,.:

ExtqÍvê1 iPlFâtu,amento1- 2

35

3l
32
33-
35-

lOUIPÀT,ENTOS E]-ETNOELETRONICOS

\
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(r] )

(11) 1l35

1 I

MBFIÂMEC

cômPonêntês ê1etrônicos

Grãu dê êndlviddento a prazÔ,

6
com fat!!úento 77

coh fatur ênto 77

côn fatur ênto 77

Os Íldlces âlênãês dizên rêsp€itô áô edgÍvê1 a nals de 4 ânos,
passo que os dos outlos pâisês respeicam ao ex19íve1 a úais de
I àno; não s;o pois .úpaxáveis, sendo registrados ãqui apênàs
a títnro infômâtivô.

I

35

(rB)

(13)

).23

114

11r
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Àuto-ftDanciamento 73-77
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EMAE|llMEC
55.

TURÀ IINÀNCE]NÀ/ÀU l'13-79)

EOUI!ÀüENf OS ELETÀOÉIETRÔNICOS

1 O sêtôr de "equi!âmêntos e1êtroê]etrônicos" âpresenta

índtcê nêd1ô dê " âuto- flnanci anêntô' - !12? da nêsma

dê grandêzâ do conjuntó da indístriâ 56,33

sêror.cp'ê-ê'â os Í-d1c'c rêd)os ou_ se-

náqulnas ê1ét!i.âs

8s,9 r
âpârêlhâgeF ê componentes êlêttonecânicos ----_-
.âbôs e ôôndutores ê1êtricos
equipamêntos dê tê1ecomu.icagõês e radioâl íusão

outrôs êqulpamentos e cômponentes êlêtrônicÔs -_

Po! falxâs, as pêqüênas enpresas (âmôstrô de 3) sêquem a

regra gerâ1 apreseltahdo uh êlêvado Índlcc dê "àuto-f1nan-
ciahentô" no perÍodo - 97,6i - ênquànto a! nédias e gra'14
âpresentâh índicês resPeÔtlvãmente de 66,31 e 55,1*



ê

23,i
6 4,2

tô .lê caô1ta1 no lE.7l_?7 (tO6ü.)

incorDoracão de lucros
+ lea;atiàção do àtivo
âPoltês êm dinhelro ou

926 63,1

SECT]D

Nn
lEú i MEFlAMEC

TO Oltros êqdlôêrêntôs cohpônêntes eLetrônrcôs 35

Àútô-financirn.nto no

f1nânciamêntô €m 73-77
capilal., nênos âlortes
ôu bens, a dividir Felo

a (nín. ê máÍ. hãs vá,ias êmpr,)

oÍ rê.lio (autô-financiadêntÔ doL 66.9

vâ1or (édiô
r nédio corrêspondênte
ento côm na1ôr valor rédio
r rédiô côrresnondêntê " r,6

500

.10
106

. t0

'1',l

Ioram desconstdêradas as êmPrêsâs criadas no p.riodo en

dê oo,.à_.iês cor.!u7êl-ôs .orren,eq, n;o sê
dô.on pro êdâ.. in,n'id-^"Ô": r '^.o!es':1.'1 o., !" rldi", :o rn' ll'ê';os'"".1
auto-finânciâmento dá tndústria do segmcntô.

9

41- 100

3I

436,t
32e,1

1.244 t3

2

2

61- 100

66,8
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EIVTEIFIÂ.MEC

Estluturà do exlqivê1 de Lonqo Prazo

I
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RMUNA FINÀNCDIRÀ ' EXIGÍI,E'- L.?.

Máqulnd êrêtircas:
ffiêt.a insuflclente

Equit).,mentos para têlêconunicâções ê ràdiodifusãô:
. nale: Cliêntês, Bálcos atê Dêsênwolvimento
. renôs: BNDE, ehpréstrfros exeernos

Outr.! equtpentos e conrpônêntes eler!ôricôs
. raler BNDE

. @nos: ClieítêÊ, Bdcôs ite Dêsdvolvlhento, empréstimôs

f

EMElFIÃMECI 53.

Rêlatlveentê âo Conjutrto ita Indústlta, as nà1s slgnlflcâ-
tlvas dlfefençd na êstlutula dô "Longô Prêzo" aiêstê sêto!
Eão as Besulntês:

2

dos grades fábllcdtes ao BNDE é nulo nêsle
6eto!, sas o das pêqEnas ê médlas ê!E)!êsâs é @1ô! do

à !INÀ4n é relor ês seral
aos Bancos dê Desênvô1vlmênto é nalo!
aos erpf,éstlrcs êxtelnos é Mio! êm sê!à1, És

pârt1cu1am6te nâ3 enp!êsé qraates

Nas ênp!êsas néd1à6 dê cada sesTento o reculso ãs vállàs
fontês, lelat1vffinLe à nÉdià do selo!, é coro sêgre:

- Àpar.lhaqên ê componertes êletrôrecãnicos
. ml,À: enprésttmôs êxternôsr 3ãcos dê Dêsenvolvinenlo

Clientes e "outras fonres,,

- CáboE ê colalutoles:
úostra 1ndut1c1êntê

EOÚI?ÀXENTOS EI,ETROIIITRONICOS



EMEIFÂMEC

Cabos e condutorês:
. Mls: "outrâs fontês"
. cllentes/ empéstlmos extemos

3 Nas ênP!êsâs glan{eq

- ríáculnas ê1ét!1c6:
. M1s: êmpréstinos extelnos
. reíos: cliêntês, "ôuuâs fontês"

- Àpae1hagên ê cmponêntês êlêtr(recãnlcos:
. naI§: ênp!éstinos êxtêlnôs, 'ioutras foiles,
. Bnos: c11ên!es

- Equlp@nlos pda têIêcomuicaçõ€s ê radlodlfusão:
. Dats: ênprés!1mos eÍtêlnos ê ioutlas fôn!ês.i
. renos: ôIiênles

- outros êquipaentôs ê componentes êIet.ôllcos
. Éts: cllêntêsr fornêcêdôÍês, .oulràs fontes',
. @nôs : empréstlhos estêlnos
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F N/iEnaF.,.t=í:

FONTES DO 
'XIGÍ\,Ci 

I,. F.
77 úrer, a 100.10"cr.)

,? À2 lOO a5OO.lobft.)

?? sL.EÉr. a 5OO. toocr, )NTOS II,ETROE],EIRONICOS
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r1IIBÊ!ÂNNEC

IONTES DO EXICÍT,,]]L L.P

EQUÍPA},1ENI]OS ELE'T RO!I,!T FÔN I COS

I

t
I
I
I
I
I
T

I
I
!
I
!
I
I
I
I
T

31 - lt{áquiDâs E1étricas
32 - ÀparêIh. llétrtôa ê conpôn. lletrômêcãnlcos

côndutôrês É1étri.os
34 - Equip: pêro rêlê.onunl.êçôês ê Pãd.ôdi rus;o
35 - Outlos nquipúentos e Conponentês E1et!ônicos

l5

100

313433
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n/iÉlplÀM=E

TES DO EXIGÍVEL 
'.?.

!QUIPÀ],{ENTOS EIET ROEI,ETRÔN I COS

Enp!êst. exteiDos

sas médiâs (fáixa ts)

35 31

3l - uãqutnas Etétricâs
32 - Àpa!êth. E1étrtca e conpon. Életronecãnlcos
33 - Càbos ê Condutores E1étrtôôs
34 - Equip: para rêIecômunicâçóes e Radiôdifúsãô
35 - Outros Equipmêntos ê Componêntês Elêtrônicos

33


